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CORREIO DA LAVOURA 

AOS NOSSOS LEITORES 
po não impe�iu que entendessemos que a vida 

? ;�:o,·a a cad:1 d,a. na esperanç� de realizar o pre­e com a visao do futuro, consc1cnfes que a espera 
�:�

c

m novo ano nos t�az semp�e. �ma expectatíva de 
ibcrtação. de verdadeira e def1mtiva paz. 1 

FELIZ NATAL. 
, ; -- ' .. 1.:1:•!'.' ., - ;�l! 

A exemple dos anos anteriores. o CORREIO DA 
LAVOURA comunica aos seus amigos, anunciantes 
e leitores que. em razão dos festejos natalinos e de 
fim de dno, sõ voltará a circular a 7 de janeiro do 
próximo ano. 

Nota de Natal 
SERGIO FONSECA 

1 

li palavra cal como uma luva sobre o acontecimento 
tragico. Tirante a possibilidade de u m  a festa junina 
antecipada como O décimo terceiro ou um novo brin­
quedo de guerra dos meninos de Qericinó, nada justi­
fü:a\'a o cheiro de pólvora que se alastrou pelas rua.s 
do qwnto distrito. 

Mais tarde, soube-se que cinco ou seis perigosos tra­
ficantes tinham tombado num tiroteio com a Policia. 
Cm dossiê comp.1eto com as atrocidades cometidas por 
eles foi estampado junta.mente com a fot.o de cada um. 
O mais velho tinha 22 anos; os outros beiravam os 17 
e entre eles, uma mulher de 20. grávida, tivera a perna 
decepada por um tiro de escopeta .  Como se vê. a ma­
drugada em Mesquita, como no soneto parnasiano, tam­
b,e;m raia sangüínea e fresca. 

No d.ia segWnte, uma romaria acorreu ao barracão 
onde eles foram emboscados pela for�a policial: sá mes­
mo a catarse do cotidiano pode segurar a revolta e a 
1nqu1etação social, Conhecidos. amigos, curiosos, iniml­
gos, colegas da infáncla recente de cada um foram até 
l:1 .. reconhecer os corpos, lamentar, reprovar, louvar a 
açao enérgica de nossos pollclals. Segundo alguns, o.s 
trancantes e r a m  realmente perigosos e perv�rsa.s: Jà 
outtc.s achavam que agora a paz bucóllca daquele re­
car..�o abandonado pelas autoridades tra acabar, µ01-, 
•1

Ita _é QUe protegiam os mo�adores não deixando que 
ad�� e a&altantes forasteiros par la se crla.ssem. 

uurma-se a.gora com um barulho desses 1 
A tarde, um helicóptero offcia.I sobrevoou o local e, 

atraindo curiosos. inexpllcavelmente, fez o resgate dos 
co� removendo-os. com o auxilio de cabos de aço, 
P3ra. a Praça dos Sete Anõe�. Uns diziam que ali eles ftcana.rn expostos, para servir de exemplo E ali fica­
ram. na praça ern que, alguns anos antes, toaos brtn­
�:�

. 
e correram, naturalmente, sem babá e sem 

n.- No ba.rraco ao lado, algumas criança!5 brincavam des­.-,eocuJ>adas, enquanto se realizava a cperação-resgate. 
Brinca';'arn de policia e ladrão, sem entender aqueles mOQOa eitranhos, alguns mal-encarados e parecidos con1 
c;a e.migos d0.9 vlzinhos mortos Uma delas fot q•Je de:u a nota de Natal do morro eia �atuba. Ao ver o h.ilocoptero subir, conduzindo P0r um� 0 fardo macabro daquelaa vidas que sempre hm­m \'!\'eram por um fio, saudou com um aceno· 

- Tchau, PQpaJ Noel! ·rchau ! 

lt:am: nesle número, 

Mensa�ens de Nalal 

Recontagem encontra pela 
frente urnas violadas 

A emenda pode ficar pior que o soneto. Pode ser esse 
o ditado popular que melhor se encaixe ao episódio de re­
contagem de votos das urnas da 67a. Zona Ele1tora_l de 
Beiford Roxo, iniciada nesta quinta-feira pela manha no 
Esporte Clube Iguaçu. A ped;do de 7 partódos que ates­
taram ter havido irregularidades na primeira apuração, a 
nova contagem apresentará consideráveis_ �i_ferenças da 
primeira, caso sejam impugnadas em defm1tivo todas as 
urnas "violadas" no interior do Fõrum. 

Não se sabe se naturalmente ou por ação de alguém. 
os lacres de algumas urnas que estav�m .suarda�a� no Fó• 
rum Itabaiana foram violados. A pnmeira providencia to-­

mada pelos juízes Carlos Eduardo Bouçada Tassara e 
Nelson Carvalhal. este último na condição de _Coorden�­
dor do Processo Eleitoral em. Nova Iguaçu, foi de consi­
derá-las anuladas. Os partidos, no entanto. sustentaram 
que seria necessário proceder a �econtagem e a conferên­
cia com os dados apurados anteriormente, para ver se hou-

PDT PROMETE GOVERNAR COM 
AUSTERIDADE E DEMOCRACIA 

Governo austero. � des.­
sa forma que a equipe que 
assessora o Prefeito eleito 
de N. Iguaçu. Aluis;o Ga­
ma, define a prõxima admi­
nistração da c i d a d e. Os 
funcionários fant.=tsmas, lici­
tações duvidosas e desper­
dício do dinheiro p ú b I i co, 
além de evasão de rendas 
através da fiscaliza�ão cor­
rupta, são apenas alguns 
dos problemas que estão na 
mira de Gama para serem 
resolvidos com "coragem e 
austeridade''. 

O V;ce-Preleito do PDT 
Laerte Resende Bastos, em 
visita que fez ao Núcleo de 
Base do Partido do bairro 
Parque Ludolf, em Mesqui­
ta, fez questão de frisar aos 
presentes que o Prefeito ê 
uma pessoa muito inteligen­
te e será difícil enganá-lo. 
Laerte, que está sendo co­
tado para ocupar uma das 
secretarias, provavelmente a 
de Agricultura, confirmou 
os comprcm1ssos populares 
assumidos por Aluísio Ga­

ma durante a campanha. 
Segundo afirmou, a idéia 

é aproveitar os p r ó  p r I os 
quadros do PDT iguaçuano 
para preencher as vagas de 
secretários e das adminis..­
trações regionais e núcleos 
administrativos. "Claro que 
para alguns cargos teremos 
que nomear um técn;co com 
competência para ocupar a 
função". ressal\"OU Laerte. 

O ex-líder camponês não 

Laerte Resende Bastos, vi­
ce-prefeito. está cotado pa-­
r·a ocupar a Secretaria de 

Agricultura 

tem dúvida de que o estilo 
de governo a ser implanta­
do pele seu Partido irá ser 
diferente de tudo que Nova 
Iguaçu já ,·iu. Em resposta 
ãs perguntas feitas por mo­
radores q!..le queriam a nor­
malização d2. coleta de lixo 
nas ruas do Parque Ludolf, 
Parque Central e V,la Emil 
e a pa\'imentação de alguns 
logradouros, L a  e r t e  disse 
que primeiro seria necessá­
rio tomar pé da situação da 
Prefeitura para depois tra­
ç a  r um cronograma de 
obras. 

BIBLIOTECA OSCAR ROMERO FECHA 
ATÉ DEPOIS DO CARVANAL 

A Biblioteca Comunitária Oscar Romer�, que fica n� 
Praça João Luiz do Nascimento,. em �esqu1ta. encerrara 
suas atividades de�te ano no próx1mo dia 22. d�,-endo rea­
brir após O CarnavaJ. O fechamento e necessâno para que 
a equjpe da Biblioteca po�sa. preparar no,·os l1.vros �ara 
empréstimo e leitura. Construida graça� ao apoio con1un­
to da Ac;sociação de M"radores do. Parqu� .Ludolf e a 

Igreja Católica de São José Operário. a Biblioteca tonta 
c�m mais de 3 mil linos. . 

. . 
No próximo ano de\•e�a funcionar em um espaço maior 

Nesse períoJo em que e�hn·r fechada. o� membros da_ Q,;;. 
car Rome-ro e�peram contar com doatões de novos hv�os 
e revistas. Quem de-�e,ar .:tJ_udar pode procur.;ir �1 Bibh�p 
tec� em seu horiifio de funcionamento: terça a !'-f'xta�íe1ra, 
da, 15 as 19 horas e aos isáb,1d�, da.; .. ! .. '!! .... !?� 

ODIA DO NASCIMENTO DE JESUS "!/ 
(oesauisa, páqina 5) � 

ve irregularidade. 
Ainda não se sabe que modificações poderão advir da­nova verifjcação dos votos. No primeiro d:a. poucos can­didatos desfilaram pelo interior do E�porte Clube Iguaçu_ A presença marcante foi da Policia Militar. Policia Civil e Federal. Os juízes agiram com extremo rigor para evi...­tar novamente o assédio de muitos candidatos ao interior da apuração. Só pode transitar pelo local quem estiver 

devidamente credenciado para tal. Ao menor sinal de qual­
quer infração deu-se a interferência do Poder Judiciário� 

Se por um lado a recontagem, pela primeira vez ocor­
rida no Estado do Rio. serviu para limpar o nome da Jus ... 
tiça, por outro. veio confirmar a precariedade do sistema 
adotado para contagem dos votos. Cansativo e cheio de 
brechas para que haja fraudes, a apuração ê praticamente 
de impossivel acompanhamento pelos fiscais dos partidos. 
Estes, aliás. compareceram e-m nUmero menor do que: na 
prime1ra contagem. 

POUCO DINHEIRO LEVA COMPRADOR 
A PROCURAR PROMOÇÕES DE NATAL 

O movimento verificado nas lojas neste Natal come­
ça a preocupar os comerciantes. que estimam estarem tendo 
uma venda bastante inferior à de outros natais. A com­
pensação, por eles adotadas. para manter a margem de 
lucro. está sendo a de aumentar os preços das mercadorias. 
Nunca os preços estiveram tão altos e os salários tão de­
fasados. O piso nacional pago à maioria dos trabalhado­

res sem qualificação profissional .mal dá para comprar um 
par de tênis e uma calça. 

Para muitas famílias as compras de Natal vão se li­
mitar à do supermercado. Presente para os filhos ou ami­
gos, nem pensar. Apesar dessa crise no consumo. não são 
poucas as promoções das lojas. Algumas facilitam no pre­
ço, outras na forma de pagamento ( com prestações pr�­
fixadas sem ser pela OTN). O pagamento à vista tem ti­
do urn crescimento no setor de eletrodomêsticcs e roupas. 
Os donos de lojas acreditam que de hoje até o Natal o 
movimento deverá aumentar bastante, principalmente de­
pois que as firmas liberarem o 13<> salário. 

CAMELôS 

Para quem deseja fazer pequenas compras. a melhor 
opção continua sendo os camelôs. Eles voltaram a ocupar 
o calçadão da Avenida Marechal Floriano ou pelo menos 
as suas ruas transversais. ·Roupas intimas de mulher. cos.­
méticos, frutas e bijouterias são facilmente achados nas 
barracas. Tem ainda algumas que vendem bri?quedos. A 
diferença de preços para as lojas é signtficauva. 

Mas em qualquer dos casos é aconselhá\"el que o com­
prador faça uma caminhada para comparar pr_eços. A �· 
ferença de uma loja para outra pode se.r de mais de 100 e,. 
):; preciso levar em cont_a. a_inda .. que. em al_�uns lugares 
as promoções são tradicionais. N mguem du, ida que pas­
sou a fazer parte das compras de Natal a consulta de pre­
ços e até a substituição dos presentes pretendidos por ou­
tros. de preço inferior. 

REI ROBERTO CARLOS JA NÃO 
VENDE TANTO COMO ANTES 

A grande surpresa desse Natal fica por conta da que­
da acentuada da venda dos LPs do Rel Roberto Carlos, 
que durante muitos anos figurou_ entr� os rec_ordbtas . e� 
todo o Pais. Para �e ter uma 1de1a de-:;5a perda d..t m.l1es­
tade pelo precurssor da Jovem Guarda. basta comp<.u�1r a 
vendagem na-s lojas1 de discos da cidade. Os pedidc�, por 
parte dos comerciantes foram _reduzidos em ati: cinco \"e­
ze�. passando dos trad1dona1s mil discos: para 250 um-
dade

Roberto Carlos está sendo esqueodo e as caus_Js são 
muita!i. O estilo de suJs mu!'>icas esta tendo qu_e d1sputJr 
com inúmeros ritmos e conjunto� 0O\'os: que est?o falando 
muito mai!:- aos corações dos io,·ens. Out�,1 _ ra:ao d ponta­
da por Io,ist.1s e o preço el�\'ado c.b� c.:op1as de d1.:,co�. 
"Quem levava ate cinco LPs te\\� que r_eduzir sua com­
pra e fazer uma melhor �deção", di: V1lmar do� �antos 
Conrado. dono de uma lo,a de discos no Centro da '--idade. 

NOVOS CAMPEôES 
Neste Natal quem esta ,�nJe-ndo muito � trjdicio­

nJI cqu1p� Furacfio 2 .000, que �,nim�1 os l:-,ailes Je clubc:s 
do� suburbios Jo Rio de }<.1ne1ro. Esso t'quipf' Íl'·: um..i. se­
letão de mu�il'as preforid<.i� pda 1uvt"ntuJi.- llUt:_ gl"r.tlm!.n­
te frequenta os pístas dt..� JJnças anim�1Jas pd.a Furacao. 
Em 2· lugar na pr1:.·ft!rên1.. J. e�ta o LP d_.i novel.i ·•Vai� 
Tudo", d.1 R�de Globo, em sua versão tntt"rni.lc.unal A 
pre�enço de um LP que po,sua ., trilha ::-onora de uma_ no 
\·ela em exibic.;jo 1..'- cons1derdda normul rur V1lmc1r Lon 

rado 



PAGINA 2 
FINAL DE ANO NATAL 

CELSO MARTINS 

T uc psl�1ogo Por isso. não 
Não sou socAólogo 

· opi�ffi�
º 

s�rla� temerãno. Mos, r,0mo 
ou,o enútlr nen um�orn nho sonetos e trovas. nc-ho todo 
às vezes �ou 

J>OE'� Ime� a noite d(' vinte e ctnco de de­
final de ano, e�pec ªmuito nootalglca _ SJnto corno que no ar 
zembro, umJ. ei1rxa de rn::uz;ta. de doce- tr�teza, de ôolente 
impregnan

N� e s!1'ªdefin1r tnl est:ldo de- espirtto em que me 
5(ludade • ao ui.o do Natal Machado de AsSls. cm SO· 
mergulho par oc� fazia ruusâo em suas saudosas aulas no 
neto �lebre. 

�i� 0 inesquecivel prore......sor C1al Brito. r,.,{a­
Gtnas,o

d 
Ig�s há 80 a.nos falecido, perguntava se, Qu�m 

clu1.do e. • 
Natal? Qlmnlo a m1In embOra hOJe nao 

,nudou f�� e�� '::eimo coràer ctiStanh"-5, aWiãs e nozes, �ão 

m:1! pos; eneontro em idade para por um sapat1nho 111:l J?-­
:e1a !'1�spero.r a_ passagem, do Papai Noel, sou de opmlao 
,L Natal n.ao mudou nada. 
U4: Qt:v�ndo no ruo de Janeiro, às vezes sur�reend,do pelas 

aJa.mJto.sas chuvas de verio senegalesco. nao poderia es• 
e rar um Natal europe:.i, com pinh�iros. cobertos de neve. 
,r hO d vé-1O tropical e suá�Jo bra.s1leir1SSlmO mesmo. Po­
.ré� o tfriaI do a.no, para mim, peuco mudou. 

Lembro-me de que es�raya com ansiedade os resulta­
dos das provas finais no gmas1al e no co.legial, somando as 
mécUas mensais. multiplicando-� por_ d01s e. acrescentendo 
a nota da primeira prova parcial. feita em JUnho, também 
Jl)ultipUcand<>-a JX>r dois. � somando a nota d� segunda. p&r­
cial inovembrol, vezes tres e a nota da. ternvel prova oral, 
vezes tr� e dividindo tudo por 10. E o aluno só podi:?ria 
ftcar em duas matérias, d�vPndo fQzê-las no ano seguint�, antes do carnaval, em regune de segunda-épOCa. Nota ml­
nima por matéria: quatro. Média global m1mma: cinco. E 
estudava-se, alem de português, o latim, o inglês. o fra.n�ês, 
o espanhol. E ha.via Geografia Geral e do Braisl. História 
oeral e do Brasil. E desenho. E canto Orfeônico. Além da.s 
Ciências. como Ma.temática (sempre a rainha daS reprova­
ções> e Fislca {idem, idem). a Química, a Biologia ... 

() meu Natal nada mudou, pais é esta a visão GU8 tive 
de sua passagem e esta é a recordação que dele vou guar-
dando. 

Porêm mudou - e como mudou! - o Natal de meus 
filhos e de meus alunos. não podendo tirar conceitos verme­
lho.S (D ou El no quarto bimestre senão, recuperação, uma 
recuperação que não recupera nada. E este ar�o de 88 mu­
dou porque houve greves enormes do magistério. haz5.o? 
Salários baixos, ba!Xíssimos. E não só salários infames mas 
também medíocres condições de trabalho. 

Meu Natal não mudou porque teimosamente penso nos 
dias felizes que vivi. Mas o Natal de meu Povo mudou por­
que jã não se faz bacalhoada. Fazem-se, quando isso é pos­
si"'9'el, batatoada, o que é diametralmente opOSto ao que ainda 
comi nos meus dias de rapar.ola. 

Sou à.s ve7i€S poeta, como já disse antes. Mas procuro 
ter os pés no chão, sim, se:ibor. E par is5o rnesmo, sem 
cesia nenhuma, pergunto: Amigos leitores, quando é que o 
Natal será, com efeito, a extre.ordinárta festa do verdade iro 
Amor, da paz � da alegria, da compreensão e da frater:li­
dade, com.o ensinou, com o sangue inclusive, o grande ani­
versariante? 

Seria o final d'e ano letivo apena.se a. troca de cartões 
de Boas Festas? Para permuta de pre�ntes? Para a. c-eia, não 
se i s� mais g0rda ou mais magra, dentro do que i,ermite o 
salâno mínimo e a. inflação máxima. emagre cendo a olhos 
vistos a cesta básiC3 do povo em geral? Para a gurizada 
sonhar com Papai Noel e acordam com o pesadelo da vio­
lência urbe.na e rural? 

Ou será o fmal de ano, ou será o Natal um momento 
de reflexão sobre os sublimes, mas tão esquecidos, etcsina­
mentos de Jesus? 

O meu Natal não mudou. E e, seu, caro leitor? 

ALCA�\j��"�
MODELO� EUROPEUS 
E AMERICANOS 
MODE.LA SEU CORPO 

COM ELECÁNCIA 

A VENDÁ li\\"\\ tl\M DO�
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BACARDI 
· O sabor que combina
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CORREIO DA LAVOURA 

HA PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGJSTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

o CL recebe telegrama de agradecimento, com data d� 
9 de dezembro. da Secretaria do Conselho Tecnlco ele Eco­
noml .1 e FJnanças do Mlntstério. pela colaboração dnte se­
manário no trabalho de preparação da. O:ml�rt!ncla Nacio­
nal de Econo1I1la. 

O Prefeito Rico.rdo xavier d.1. Silveiro contrata emprei­
teiros para iniciar o.s trabalhos de calçamento das ruas Ber­
nardino Mello e Dr. Thibau, assim como o prosseguime,nto 
do calçamento d.a Av. Marechal Floriano até a esqu\na da 
Rua CCI. Franci.:-co soar es. 
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Club e Iguaçu derrotou um quadro reserva do São Cristóvão, 
do Rlo de Je.nelro. �la contagem de 4 a 3. ;ogaram pelo 
Iguaçu: AYmar. Permmlo e Sancho; Flori fJoao;. Norivial e 
Lázaro; Joãozinho <Walde mar e Cristolino), MOacyr. Cecy 
(Joãozinho). Jardel e Manoel. Marcaram para o ECI: Jardel 
(2), Joãozinho e Moacyr 

O Cine Verde anuncia, para os dias 17 e 18 de dezembro'· 
sã.bado e domingo, "o fino drama'' A Baronesa O o mord0ma' 
interpretado por William Powell e Annabela, e a continua� 
ção do filme em série Fronteiras em cbamas e mais um de­
senho. 

E N D O S C OP 
CLINICA DE GASTROENTEROLOGIA 

E ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

Dr. Octacílio Soares Jr. 
BORARIO: DIARIAME),,'TE DAS 8b30m AS 18 HORAS 

RUA GE':'úLIO VARGAS, 209 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU - TELEFONE: 767-8568 

JARDIM DE INFÂNCIA 
"A SOTINHA ENCA._'iTAOA" 

CRECHE 

Maternal - Jardim - Pré-Escolar - 2 Turnos 

Com orientação de equipe especializada 
e acompanbame'nto psicopedagógico 

MATRlCULAS ABERTAS 

Rua sebastião Lacerda, n.º 263 - K-11 
~· ___ Nova Iguaçu - Estado do Rio 

DE 17-12-1988 A 06-0l-198g 
1 

1 � . 
l OUALIDADE EM SERVIÇOS· 

TIPDGRAFICOS 
�---- E EM OFF·SET , ;---. l 

�-

m TIPOGR.lFI& 

. s-so 'Ssliastlâo-
llOIIIYAL f OA st.va P';ltl!) 

_j J.., -!>1'-• 

�./,l�,1'11,1,:IJ,/,lj 
ARTES GRAFICAS LUCIMOHI L TOA. 

$1Elh'IÇO$ (W O,�•SH l 1,.-q�U'l" 

CHAME 767-7237 

RIJA BERN.AROl!JO DE ME;lO. 2179 NOVA IGU"-C�-RJ 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi� da Lavo�ra''. Te!, 767:2715 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA ENSIMO 
UNIVERSIT ARIO - ABEU 

Honestidade, Trabalho e firmeza de Propósito 

UNIMO-NOS SEMPRE NO CUMPRIMENTO 
DE NOSSOS IDEAIS 

FELIZ ANO NOVO ! 

A B E U  

r=------------=--------: ... ���·�� -� tos de amor fraterno, ao ensejo das comcnorações do nascimento do Menino Jesus, aproveitamos a oportunidade para agradecer aos nossos clientes. fornecedores. órgãos governamentais e ami-' 
Quando todos nós sentimo-nos clevad0s em nossos sentimen-

gos. desejando-lhes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo. 
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DE ! ?- 1 2 - 1988 A 06-0 1 - 1 %9 CORREIO DA LAVOURA 

NA GLORIA DO NATAL 
senhor - rei cUvino projetado às sombras 

njedoura -. dJante do teu berço de pa­
da n,�cordo-me de todos os conquistadores 
Jt19. t<" antecederam na Terra. 
qiJE':&lll rápida dlgrc..."'5ão. vejo Sesóstrts, em 

rarro triuntai, pisando escravos e ven­
-"fdos em nome do Egito sãblo, e Camblses. 
cel dÔs persas. ocupando o vale do Nilo. an­
r it p<>deroso e domlnador . 
tt.'!' Reparo as lutas sanguinolentas dos assi­
.rJOS, disputando a hegemonia do seu 1mpe­
rlo d.JvJd.ido e Infeliz 

NabOpolassar e Nabucodonosor reapare­
cem à. minha frente, arrasando Nintve e 
atacando Jerusalém, cercados de súdJots a 
ie banquetarem sobre presas mlsérrimas 
par9: deooparecerem, depois, num sudarlo 
de cmZ3S. 

MlnLstros e sábios não te cont(!mplaram, I 

�Joe�
0
::�

rl

���den� d�=
d

�: ��� 
cando a luz de teus olhos ange-Ucals . :  

H1nos de guerra não se fizeram ouvir à 
tua chegadn l ibertadora: todavia. em sinal 
de reconhecimento, cànttcos aben �oa:10� de 
louvor subiram ao Céu, dos corações s1r.ge­
Jos QUe te exo.ltavam a Estrela Gloriosa, a 
resplande�er nos constelados camJnhos . . . 

Os outros, Senhor, conquistaram à custa 
de punhal e veneno, perseguição e força, 
usando ex�rcJtos e prisões, assasínlo e tor­
tura, tralçao e vingança, aviltamento e es­
cravidão, títulos tanto.slosos e arcas de • 
ouro . . .  
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Não observo, contudo, apenas o gentio, 
na pilhagem e na dJscórdia, expandindo a 
propria ambl('ão; o povo e.scolhtdo. apesar 
c::os desígnios celestes que lhe fulguram na 
Jel. entrega-se, de quando em quando, à se­
menteira de mlsêri.a e ruí.aa ; revoluçoes e 
conflitos cetfam as doze tribos e o orgulho 
de.svnlf.ld0. compele irmàos ao extermínto de 
trmãos. 

Tu, entretanto, perdoando e c1man::io 1e­
vantando e curando, modJ.ficaste a obrá de 
todas os déspotas e legisladores c;ue proce­
diam do Egito e da Assíria, da Judéia e da 
Femct11, da Grécia e de Roma. renovando o 
mundo inteiro. N'° mobilizaste soldados, mas cnsínas.,e 
a um punhado de homens valorosos a lumi­
nosa ciência do sacrifício e do amor. Não 
argumentaste com os reis e c.:.om os filóso­
tv:i; no entanto, conversaste fratern c1lmente 
com algumas crianças e mulheres hun,Hdes, 
.serneaodo a compreensão superior da v1aa 
no coração popular. 

Duas recordações em dezembro 

Revejo o.e: medas, açoitados pelos clme­
rianos e citas. 

Dario surge, ao meu olhar assombrado, 
envolvido nos esplendores de PersépolLs para 
mergulhar-se, em seguida, nos labirintos do 
túmulo. 

Esparta. e Atenas, entre código.s e espa­
das. se estraçalham mutuamente. no impul­
so de predcmdlio: numerosos tirano::.. den­
tro de seus muros. manobram o cetro da 
governança, fomentando a humilhaçao e o 
luto, 

Alexandre. à maneire. de pr1vilegiado, 
passa esmagando cidades e multidões, dei­
xando um cortejo de lágrimas atrás da fan­
farra guerreira Que lhe abre caminho à mor­
te, em plena mocidade. 

E os romanos, Senhor? Desde as aluci­
na(ôes dos d�cendentes de Priamo ao últi­
mo rios impcradJJres. deposto p o r údoacro, 
jamais esconderam a vocação do poder. ar­
roJando povos ilustres ao despenhadeiro da 
destruição . . .  

Todos os conauistadores ,·ieram e aomi­
naram, surgindo na condição de piril:;:mpos 
baruJhen�. ccnfundidos, à pressa, num 
turbilhão de desencanto e poeira, mas Tu, 
Soberano Senhor. te contentaste com o ber­
Çc da e.strebaria! 

E por fim, Mestre, longe de escolheres i.;m 
trono de púrpura e sim, de admlnlstrare:, o 
Reino Divino de que te fizeste embaixador 
e 9rdenador, preferiste o sóUo da. cruz, de 
CUJOS braços duros e tristes ainda aos ende­
reças compassivo olher, convidando-no:. à 
caridade e à harmonia, ao entendimento e 
ao perdão . . .  

Conquis\.ador das almas e governador do 
mundo, agora que os teus tutelados afiam 
as armas para novos duelos sangrentos nes­
t� secuJo de �f:>lenrJores e trevas, de rellvva­
ç� e mortlcm10, de esperança e desilusões, 
aJuda-nos a dobrar a cerviz orgulhnsa diz:n­
te do teu berço de palha singela! . 

Mestre da Verdade e do Bem, da Humil­
dade e do Amor, permite que o astro subli­
me de teu Natal brilhe, aJnda. na noite de 
nossas almas e ·estende-no.s caridosas mãos 
para que n o s Uvremos de velhas feridas, 
march9.ndo ao teu encontro na verdadeire. 
senda de redenção. 

IRMAO X 

Jardim de Infância Joãozinho e Maria 
Rua Sebastião Herculano de Mattos, 

n.0 1 37 - Nova lguaçu-RJ 

INSTITUTO IGUAÇUANO DE ENSINO 

,. · ./,.
� e  .. f Ao terminar mais um ano letivo, a direção 

do Instituto lguaçuano de Ensino, congrã­
tula-se com seus funcionários. alunos, pais 
e amigos, na esperança de um Natal onde 
a paz e a compreensão prPsentes nesta da­
ta se estendam em suas vidas no decorrer 
<lo próximo ano. 
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Foi Cicern, o grande orador e filóso�o ro­
mano, quem nos ensinou que a História é 
a mestre,, da vida. A História nos ensl:-...a. 
como Cazer e não fazer . A História nos aper­
relçoa o s e n s o critico. A Histórla nos dá 
perspectivas de um mundo melhor. Tudo, se 
soubermos aprender e se das lições do pas­
sado soubermos tirar exemplos para hoJe e 
para amanhã. 

Neste dezembro de 1988 podemos recordar 

dois fatos que são ja Historia e têm muito 
que nos ensinar: um fato internacional e 
um fato nacional. 

O fato internacional: a Declaração Uni­
versal dos Direitos Humanos, assinada por 
quase todas as nações, também pelo Brasil, 
e promulgada solenemente pela Assembléia 
Geral das Nações Unidas em 10 de dezem­
bro de 1948. 

A Declaração Universal dos Direitos Hu­
manos ê talvez o documento internacione.l 
mais importante do nosso século. Hã qua­
renta anos, as nações civilizadas se dão con­
ta do valor da Paz para o mundo, se dãiJ 
conta d a s  destruições causadas pelas duas 
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pelas guerras civis e revoluções, caUSadas so­
bretudo pelas dita.duras que apontaram em 
toda parte . Aprendendo do passado, estabe­
lecem um consenso sobre aquilo  que são os 
direitos fundamentais da pessoa hun1boa, 
esses direitos sem as quals não há cultura 
nem civiliza.;ão, l.iem oS quais não há pro­
gresso nem desenvolvimento nem paz. 

Ne. Declaração encontramos formulaçât::s 

excelentes que, embora não mencionem o 
non,,.e de Deus nem procurem na Revelação 
Divina justificativa, são de fato a expres.sãv 
de uma Fé implícita e profunda. 

Não pod�mos aq.ui resumir, sequer. a ri­
queza dos tnnta artigos que constituem a Le1 
Magp.a de. humanidade e que, observados, 
trarao ou trariam uma mudança radical n� 
rumos da História . Basta-nos, entretanto, 
lembrar alguns artigos, para vermos 1.,"0mo 1:1, 
maioria do Povc, brasllelro - nosso querido 
Povão - ainda está longe dos se-us direitos 
Iundamentais . Basta lembrar o artigo I ondt;­
se declara que "todos os homens nascem li­
vres e Iguais em dignidade e direitos"· v ar­
tigo II que afirma: "todo homem tein ca­
pacidade para gozar os direitos e as liber­
dades estai:>elecidas nesta Declaração . . .  "; o 
artigo III: ''todo homem tem direito à vida, 
à liberdade e à segurança pessoal"; o artigo 
V contra a tortura; 0 artigo VU: "tod0s sâo 
iguais perante a lei"; o artigo XI.I: a defesti. 
da vida particular de cada cidadão; o arti­
go XVI: o direito de contmlr familla; o ar• 
tigo XVUI: o direito à liberdade de pensa­
mento, consciêncla_ e religião; _o artigo XXI. 
o direito de participação na vida. política; o 
artigo XXIII: direito ao trabalho em condi­
ções justas e favoráveis; artigo XXV: direito 
"a um padrão de vida capaz de assegurar a 
Si e a sua familia saúde e bem-estar"; art!­
go XXVI: direito à tnstrução. 

Vale a pena reler muitas veze:, a Decla­
ração Universal e compará-la C'0m a situaçao 
do no.:IBo Povo, do Povão, como vive na pe­
rlferla das grandes cidades, nas favelas, nas 
pequenas povoações do interior, no sertão 
b�uto Como estamos distant�s d3quela His­
toria que é mestra da vida. 

E agora o fato nacional: o Ato Institu­
cional n.0 5 que foi a rejeição de quase tu­
dos os direitos do cidadão e da �omumdade, 
que foi a negação front1l da Declaração 
Universal dos Direitos Rume.nos, assinada 
inclu�ive pelo Brasil Será que as entes ae 
n�c!flória curta aprenderam as lições da Ht.s­
tor!a, mestra da vida? 

Mosaico 
• Neste domln�o o bispa ntoces:i.no ct1e-

bruá a s. M'Uésa no Mosteiro das Cla­
rtasas às: 05h30: no matriz de N. Sra d-a 
Conceição. em NllopoUs, as 08h30 com Cris­
ma ;  às 18h00 também com Crl.�ma. em He­
Eopolt�. 

• No domingo passado chegou a Nova !gua-

çu Dom Enrlco A<�eront, bispo da Dli>-­
cese de Mondovi. na Itália. Veio visitar nos­
.sa dioce.se e partlcuhrmente o trabalho pa&­
tora.l dos padres que Mc.ndov1 r.os envtou • 
trabalham n::ts oaróquias de Heliopoh.s. cru­
zeiro do Sul, Miguel couto e Plam. Na ter­
ça-feira passada Dom Enrice, com_ mais três 
padres que o acomJnnham, partlc1parem da 
sessão crd.lnária do Conselho Pre.sbiterat, no 
CEPAL. 
• Com Dom Enrlco Masseronl v e t o  o P � 

Alfredo para integrar a equipe do.-:. :ia 
cerdotes de Mondovi que trabalham na 010 
cese de Nova Iguaçu. 
• No. quinta-feira Dom Enrlco ileu um re-

tiro no oítio de Vila de Cava para os 
padres, rellgiu.cos e leigos de língua iU,Uana. 
que cooperam na Pastoral de nossa d.it.cese. 
Ao meio-dia foi servido um churrasco para 
os retirante! e também para muitos p-aares 
e religiosos . A Diocese de Nova Iguaçu ofe­
receu um almoço ao bispo de Mondoví, seus 
acompanhantes e membros da diocese de 
Mondovi que trabalham em Nova Iguaçu. na 
sexta-feira, dia lõ. 

1 
• A revista VEJA de 14-12-88, que Pstá nas 

bancas desde o dia 12, trouxe r,a.:, págt­
nas amarelas uma entre•ista de Dom Wal­
dir Calheíroo de Nova.Is, bispo de Barra ao 
Pirai-Volta Redonda, sobre Os aconteci­
mentos da Companhia Siderurgica Nacione.l 
(CSNl, greve d0s, operários e repressão por 
parte do Exército que culmino':1 com a morte 
de três operârios. Dom Wald1r procura ser 
Justo, pois escutou ambas as partes e aura11-
te a greve. precisamente nos mom�ntos mab 
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A solução provjsória. pois as reivindicaçõe.s 
não toram ainda aceitas, foi em grande par­
te fruto da mediação pacífica de Dom Wa.l­
dir. 

• No dia 13 o Globo em editorial de pri-
meira págin,a. ataca D o m Waldir, com 

injúrias e cal\Jnia.s que não correspondem 
à realidade. Assim por ex. quando a�irma, 
contra toda a verdade, que Dom Wald1r es­
tava ausente na hora do con!lito. Sabem� 
com certez:e. que Dom Waldir acompanhou. os 
acontecimentos de dentro, tentando med�r 
entre os grevistas e as autoridades .. inclusi­
ve o General José Luís Lopes da Silva, co­
mandante das forças militares O Povo de 
Volta Redonda. os operá.rios da CSN amam 
seu bispo porque_ vêem nele um servidor. co­
re.joso e tranqtlllo. dos irmãos pequenos e 
tnju.st1Ç3dos. A concelebração do dia 13 de 
novembro, em praça pública, para um Po­
vão calculado em v i  n t e mil pe�as. corn 
participação de muitos padres e bispos, bem 
demonstrou que o problema cta CSN era um 
problema de toda a comunide.de e que, pelM 
seus bispos, padres. religiosas e: leigos. v1n­
dos de várias dioceses, a IgreJa assume a 
causa dos operários que era uma causa J US­
ta. :t nestas ocasiões de crl.5e social. quando 
se chocam Interesses dos fortes com os In­
teresses dos fracos. que a ideologia de or­
gãos de comunicação apa!ece com toda cla­
reza. Lamentamos . E ahrma�os noosa so­
Jldarieda.de a Dom Waldir Que Já durante :'.!2 
anos como bispo de Volta Redonda., se de­
dica· com perseverança à. de!�sa da justiça 
e da verdade. à defes:, dos direitos t,uma­
nos daqueles que não têm direitos. 

• A celebração dos 4uarenta znos da pro-
mulgação da Declaração Universal dos 

Direitos Humanos pelas Nações Unidas de­
veria ser para todos nós, d� modo particular 
para as autoridades constitmdas. P a r  a os 
meios de comunicação soclJ.l, paro. 9.S Igr!­
jas momento favorável para u m  a refle'Cao 
:sobre os direitos fundamentais do homem 
e para a "cidadania" mutuada de que goza 
0 nosso Povão, os habitantes ds. Bl.ixada 
Fluminense. os favelados. o::; habitantes _ de­
nossas cidadezinhas, vllac; e po\·oo.dos do in­
terior Que d1reltos comuns tem os favelados 
ela Roclnha e os moradores de Copacaban1, 
paro. �itar somente um exemplp? O futu!o 
do Bra...'-11 depende da integrn�ao do ?ovao 
marginallzado no processo social. SPm e::.�a 
inteiração o Brnsll sera sen;prc- um �lgante 
de pes de buro. 

R•,tao·a 
!.aranha _ 

Bar e Pizzaria 
Temos serviço par<> 
·.1agem
A ,:pio salão com ar
cunJ•cionado

;:- p�l'TnPqian."">t 
p '"1 ' '  - Havioli
. '"•c·alidadc à 
•taliana 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

U!'-.1 NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Som ambi, 0•1
Sorveteria
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� INDI_CADOR 
-� MEDICO

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 
'w:-,:..�. Y"" 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNôSTIC'O E ps;cOTERAPIA 
O!llENTAÇAO DE OF.STANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
sora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6 •-feira das 13 às 20 horas 

convênio,;: sco. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
CQU)OIO LEOPOLDO 

Com� Rua JuiJ: t.lo.ac:r M,trques Morado, sa-$.1105 � N lquJ,1.1 
Ro:. .. Rua Ba1.io dl" Prras ,inunga, 43 - Apl o 101 Ri) ti!? Janc<r, 

CONSULTA COM HVF o\ �/.ARCADA TEL 76 :__·a RUA PROF. PARIS, N' 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

-�
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PSICÓLOGA - CRP - OS/11601 

©rientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Bori.rlo: Diariamente. das 8 w 19 horas 
Consoltas com hora mareada - Tel: 767-3325 

-.\V. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOV.A IGUAÇU-IU 

UROLOGIA 
Dr. JGAO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONVl!NIOS: GOLDEN CROSS UNIMED ':;;;;:::"' 
ADRFFS, COCA-COLA, 41\UL E' BANCO DO BRASll. 

Av. Mal. FloriaRo Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - No .. Iguaçu 

Sidney Vieira Filho 
MJ!DICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clínica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MWICO C'RM 5238220-5 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - Arl:'iedade •- Depre,são e Assistência 
Pslcolog1ca ao paciente terminal) 

Terça a sexta�!eiril. das 13 às 20 hora:, 
ConsuJt. Av. Governaõor Amara1 'peixoto 271 

C
0

5ala 104 - Teltíone 768-3360 NSULTAS COM HORA MARCADA 

l 1 

e�::: r:�� J..1iz r:oa:;i1 �: .. rqi.:es �foro1d'o, se - S.'105- K 1: :a;� 
P-�- R � Blrd� o-� ?i•anln�nga. 43- Ar:.o rnt - Aio de ..:ancir11 

CONSU T ,\ COM HOPA MARCADA - TEL. 7G8·3298 

óllCA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTD,\ l 

• OCULOS MODER.'-0S 
• CONSERTO� 
• OFICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RA!?JDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otâvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

� 
�- • COM 1()% DE DESCONTO 

RUA De THIBAU, 181·CENTRO·NOVA \GUACU·TEL 767·0799 

MEDICAMENTOS 

SERVICO ODONTOlóGICO ESPECIAilZADO • NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONô�nCA 
e SAMOC 

Dr. �AN FONSECA • DENTAL CA'lE 
• VVLCAN 
• MOTEL BRASIL 

ESPECT �LIDADES ODONTOLl'\01'' \ � • COFFA 
• MONTEPIO DA FAM!LIA CRonu - po "t4 

coe N"º ?�71154',,001-14 CM,.,... : ��-g����i�ARIAL 
ORAS - ESTRADA FELICIANO SODM N.0 2.139 • UNIMED 

i;g DIJ\RIAMENTE DAS 8 As 19 H • INCRu 
MESQUITA - F.STADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 • RIO CLt�:r,e 

DE 17-12-1958 A 06-01-1989 

CEPE - Núcleo de Nota Iguaçu 
o .... .:fe setembro quando u . ..,. i'd• mos a greve d s.. �o d1,a.<:, marcada pelo d1.acaio. (1e3rc.3pelto e 1rr�sqQ: sabiltdade d'J G?verno Maceira Fra.aco pela Educação P�­bhéa no nosso &l,ado, c()J\ttnuamos na 1uta para 0 de (Omunlcaçào afirmar que o func:onalbm<> oo R:os d�eJ':, nciro �ra o ma�. bem. pago do Pai.:; e qu� o profeaoc&Qo pt"r1.;cb1a 5,1 alacv.>s reterénc1a. Na r�alidad.e, 0 que t.C?:mOrd, e o pessoal de apolo qu�, � sua �aiorla. não tem �oan vtn�1mentos n m um aatar 0-mi.nimo e profeuore5 em 
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cerca de um aalárto-min·-

pg,_,1 -:t.,aglc a categoria que mast:-ou garra e Urm,-ia 
ao rL ,wt1r as bomba:� e c�E':t�tea. a luta pek"3 aeus 1Úte� 
re ... __, e em defesa e valor1zaçao d.a E.sc'Jla Pública, o QQ­v_erno pre.sstona hoJe as eseola.s a fazerem falsos ealendá.­
riol" de repvsição de aulas reapald�ndo- 'e nas leis da EA;q­
cação 1obrigat?cledade de 18.() dias lehvos,. quando eati, 
,.r. smo G�verno nunca cumpnu esta mesma lei , c;,omo, por 
exemplo, explicar o tato de termos milhões de crianças de 
7 a 14 anos f::>ra da rede escolar?1. E mais· aceita calen­
dário de rE'PoSição, com 20. e atê menos dias {ep<>stos quan­

�� s3ª ctf;[�
ade. se houvesse cepúSição, esta teria que ser 

Isto pr'Jva mais uma vez a irresponsabilidade e o des­
caso pelo Ensino Público por parte do g?verno. E é contra 

ESta farsa e pela nossa dignidade profissional, é pela valo­
rização da Educação Pública. que não pode .ser tratada r_/ 

tamanho d?scaso <90 dias de gTeve>, que afirmamos nos.::a. 
posição de não reposição de aula�. 

1 Para coagir ainda mais nossa categoria, o O'lverno não 
cumpre ::ua promessa de reajuste de 17% em outubro; 20"% 

em novembro, pagos apenas em suplementos e os 20'3/11 de 
à.ezembro que sabe Deus vi.rá. em f'llha sem dizer o pess•-,al 
de ap,:,io que o Governo num golpe sujo e inconstitucional, 

enrolou�noS e não p�u os 17%, 200/41 

--

Por tudo isto é que preci..samos nos fortalecer e des­
mascarar todaS a.s manobras do G:>verno para começar a, 
nossa luta pela val-ortzaçã.o e democratização da Escola Pú­

blica. 

Pr�isamoS garantir o processo elettoral em cada esco­
la ratificando a democratização da mesma e já neste pro­
ce'sso muitas são :i..s manobras governamentais . 

Em reunião de diret'Jres, realizada no último dia 8 de 
novembrO, no :Espaço LiVTe do IERP, foi decidido que em 
todas as Escolas classifica.das erradas, Que só serão retifi..­
cadas em janeiro de 89 não oco:-n:rão processo eleitoral. O 
que é surpreendente é que já em 87. escolas, c<>mo por 
exemplo, E. E. Barão de Tinguá, tipo C, classificada erra­
damente como E, realizou process'l eleitoral com avai. e 
orientação do NEC, segundo depoimento de prof�res d.l 
comis,3ã'J Eleitoral. e ficou um ano aguardando soluça.o para 
':> empate eleitoral lá, e até hoje nada lhes foi comu­

nicado . No entanto, para tudo este mesmo NEC e SEE e 
Diretora con::Sdera a escola tipO C, menos para o proces­
so eteitDral. P<>r outro lado, algumas escolas. que pelo fato 
de terem um bom diretor ou por não haver intenção de for-

mação de duas chapas, são orientadas NEC a não abrir 
um pr:>ce.sso eleitoral, burlan40 as normas democráticas com 
um registro em ata de ratificação da direção. 

Não podemos abrir mão desses nossos direi.tos es_senciais. de viver a Democracia, no menor espaÇ'l �s1vet. ja que �a 
mais de 20 anos esta nos foi negada no nosso espaço mator 
que é a Nação. 

Exigimos respeitn! E continuaremos denunciando e lu-
tando com a Comunidade Escolar por uma Escola Pública 
democrática e de qualidade. 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DO CEPE 

Dia 14/12 - Um dia de paralisação do pessoal de apeio. 
nas escnlas, com assinatura cte ponto; 

Dia 16/12 - As 15 horas, reunião do pessoal de apoio, 
na sala do CEPEINI. 

Dia 17/12 - As 10 horas, encontro com o pessoal de 
apoio-CEPE RJ no CIEP Tancredo Neves-Catete. 

Dia 17/12 ...'..... As 15 horas assembléia dGs profissionais 
da educação estaduais no CIEP Tancredo Neves. 

Dia 20/12 - As 14 horas. reunião com os coordenadn­
res de regtonals na sala do CEPE - Núcleo de Nova Iguaçu. 

Dia 20/12 - As l6h30m. reunião com os pr�fissionals da 
educação municipais na sala do CEPE - Nucleo de Nova. 

Iguaçu. 

: ' . .

:cf:� 
- .

' 
CJNE IGUAÇU - O casamento dos trapalhões I lilm< 

brasileiro de comédia), com Ren:ito Aragão, Oedé Santana. 
Mussum e Zacarias. Participação especial do Grupo Do· 
minó e Nadia Lipi . (Lançamento em grande circuito) No 

mesmo pr'Jgrama hoje: .. o cavalinho mágico tdesenho ant· 
madol Ctnsura livre. H'lrário: 13h30m - 15h - 16h30m -

18h - 19h30m e 21 horas. Praça Antonia Flores Teixeira 
Tel. 7670249. 

CINE VERDE - Temporada san�renta ► <produção 
americano), com Kurt Russell e Marie) Hemingwar, d.ti­

nha primeira vez (My tlrst ttmel produção ameri�ana. com 
Mimi Morgan e Joey Civera. Filme dt sexo ex.phcito. Cen­
sura: 18 anos Horário• 13h - 15h40m - 17h30m - 19h e 
20b55m . Praça da Liberdade . Tel. 767-7264 

CJNE CENTER l - 4 Nico. acima da lei tpollciaH. com. 

=<><><><>a<:>,0<><0<><><:H><:HHX>O<>O<HXHXH)('<l<)H)('<l<)H)(ll:H:HXH:H:,O,:H:H:H:H:H:H:H:H:1(1(> 
• DE'NTESERVES - SEDEO 

--(><,-

Stevtn Seaga..l, Daniel Faraldo e Henrv Silva. censura: H 
anos. Hor{l.r10: 13h - 15h - 17h - 19h e 21 horas. 1gu1çu 

Center. Av. M;1reC"hal Floriano Peixoto. 1 480 - Te-1. 
767-0767. 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725

CINE CENTER 2 - d.•�uga à mein-noite tpoliclall, com 
Yaphet Kotto, John Ashton P Ocnni5 Farina Censura· 11 
anos. Horãri'l· 13h - 15h - 17h - 19h - 21 hOfO..S- Jgtll 
<:-u Center Av Marechal Floriano Pt"'ixoto 1 480. Tel 
768·0767, t 

CINE CENTER 3 - L::1ranJa mecânica tamericanol, 
com Macolm Mt:Do-well e Patrick Mngee. Ct•ruura: 14: a�

OS· 
Horár10: 13h - 15h - 17h - 19h e 21 h'Jr:\S. Igua<:� 11 

ter Av. Marechal Floriano P.,,lxoto. 1 480 Td 76B·Ot67 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

Ao eJlS!.)O da aproximaçã, 
.,� a.cas nossos estimadc:5 �i1 
31ÇQa.Da, os n0550S mais ar1 
um venturoso 1989! 

.... 

.\ Diretoria co COLÉ
�ía a ,eus alunos. ft 
a.-,igos e Exm, Farníli

F 
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OS SELOS CANTAM O NATAL 
ARTHUR BARROCO 

nstrumruto d� flll'U comunlcac;âo cult. irai, 0 St'\O rostnl 1 
u« a pouco e- PoUCO. u� tmportante centro de- moti­tcrno p,i r;:i. 0 m.('lhor <.'C1nhec1mt"nto de cpisodioa, pcrs.::ma­

wrã(l manJ(tstaçocs nrl1stlc-as Tema pnmanrntl' fül c-mJi• 
rtn5de todo� os pa1Se, do mundo, o Natal ê apre5�ntado em 
1ào rsa.s nrsÔ.'.'S. m.utt,s dela.s :iltémnd,-, " descrtc;ão da Bi­
l

i� �qUl'T como n-�uJt,1do da inl",• ltàh: r l')d1t'ci " o gPrndo 
t--t ,r('u lar tradlcao oral, corno efeito da liberdade que 0 
: �tia pr�C"n:a o..J dnr form.'l a um doF m:i.is puros rncant-0.t 
oa e;u.1 mtanr a. 

• os selos do 'latal d:este ano no �nad:l, ,1,,,6.0 cor..sa­
r;vt•JS aos 1cones, ror oc!\Stão .do mllf'narío do crl�tlaniimo 

' Vr?".lnla .  A fra5l"llida.de dos 1cones e sobretudo a destrui­
i::10 rnac1ca durante o periodo 1nmoda.s:,1 . \elo dltlcultnr º' 
(t1 udos s0bre cstru; obras de arte . Grande número foi des: 
fnud, duranfP os anos 726 e 84J. q'}ando foram proibidas a 
r;1or:H·ão d� tma$.?ens dos santos Nao podem ser C'Onsidera-

�G5 .s.iinplc.s rt'trato.s de rontos, mas como uma �nl._. 1 n  ,<;ão 
fi\rladora das vf'rdade-s c�piri�uaJs Não toram p:ntados por 
1111os humana.o; E' sim pela uniao m1.o;Uca que une o uthla fl 
::riatcm qu_

e rE'pre enta . Os dcM:.1hes dos selos reproduzem 
dift' rentes 1cones da lgre:a l"lrlental e sua reprod:içào ro foi 
P �nrl çroras à c-entlleza de J. A. F'oremann. de Ontário, 
can3.dá. 

• Natal • Festa que convJda à alegria .  Cartas ilustra­
das e ornamentada.�. uma luz de cspennça . 

com esse espirito, os Correios da Austria 1eo.lizaram o 
J:;,.nçamento de d()1..S carimbos comemorau·,os. utlllzados so­
:;.enlt em dol.s periodos dis:lntos; um p:lra o advento Ide 
1,o a 26 de deumbrol e o outro para. a Epi!ania ou Dia 
dos Reis cde 27 de oei.t:mbro a li;, d� J a.nc-1ro:1 Chrtstk.o.1dl. 
-0u stJa. •·Menino Jesus". trata-se de uma pequena vila nus• 
tnaca. proxima de Ste:,r. tão peq1.1ena que n_ão tem :.::gêncta 
de correio. A mais proxima e a de Unterhmunel. qne s1g� 
rufica ··sob o ct-u·· . No periodo natallnO, eomo nas tabulas, 
Christldndl abre su:1, proprla agência po5tol, da qual partem 
t c.hegam quantidades enormes de correspondênclns lma.is 
cie dóis mUh� de cartas nos uJtu:nos anosJ Esta 3.gência 
temporárt:a. tOi aberta. pela. primelrQ. vez, no periodo de 15 
de dezembro de 1950 a 6 de janeiro de 1951 _ No inicio foi 
w-ado um só carimbo. Desde 1965 os canmbos são doi.:s . Na 
.n.ustri� a distribUição de presentes não é feita por São Ni• 
colau ou O tradiclonal Papai Noel: mas sim, pelo próprio 
)'J'enino Jesus, para. o qual se deixa uma Janela aberta . . . 

:Metade da correspond_ência QUe chega, a esta pequ�na vila 
r.esta época. é or1gman.1 do estrangeiro_ Se v o e  ê deseJa 
receber a.-:i obliterações Christ.klndl é bastante simples : basta 
enviar seus envelopes endereçadas a Postmt 4411 - Ch�­
tkindl _ Austrta. a,-rescentando, naturalmente-, o nümero c,e 
CRI - Coupons Jteponse lDternattonat - que se adquire nas 

��� :��!:
io

do %��f::�
0

!bt�;�=\g�:rm�aS:�� 
tm Christkmdl. ou seja. ·Menino Jesus". 

Ao �:io da apro'l:imal;"ão dó um .So,c. Ano, vimoi di­
ri� a.os nossos estima.deis leit&re.s e a comunid3dil! filatêlic;a. 
J:uacua.n.. os nosscs mais ardentfltil; ,"Otos de um Feliz Natal 
t um \·enturo.so 1989 i 

COLÉGIO LEOPOLDO 
A Diretoría do COLÉGIO LEOPOLDO de­
se1a a seu• alunos. funcionário�. professores. 
amigos e Exrn s Familias. 

BOAS FESTAS 
E 

FELIZ ANO NOVO 

Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 
�L.1;,te momMito de Ciientimento... fraterncs. q u e  no, 

t'Mpirim a rom�morar-io do nascunento do :\lenino 
Jesu., apro,�itamo, para desejar z.k,', no,S(,•, i.número� 
<'Li�nlh e amig-M ,o5 melhorr '.'> ,·oto" de um Natal feli7 
e om pro'SJ)ero Ano Novo. 

RUA PROFA VENINA OORRU TORRF-.S 230 - 10 ° 
:!> IGUAÇU . E DO RIO - TELS.· 7ti7-1747 E 767·1621 

O f AROL DAS TINTAS 
f�ja � 1,eu1 distintos !rtfUhf'S, amii;-01, e torne• 

ttddtes,. os ma.11 Mntf'rOS ,·otc ... dt um f"l'li7 Satd , um :\no :Sovo cheio de pa, e prosptrídadt. 
ROA QUIIITINO BOCAII.IVA, 53 55 TEL5 767-83$4 

E 767-8388 - NOVA IGUAÇU•RJ 

BAZAR SÃO JOSÉ, 
LOUÇAS E FERRAGENS LTDA. 

d :.tlr.' e rotes t: amigos ckseJamoo 
1 J. m tJ) t-m Qut todo.s nos. lrma.nadoa �m 

caar Prnsoiimento de boa vontade, comemoramo, o 

l 

m tmrnto do Me mo 1 u.,, que lrralllaçóo lle otlmla· e eBp- ra.nç-a tomrm de ah.-&rla "" v� iare , 
.U GOi' A:\IARAI, l'EIXOIO. z:,z . !'iO\ , ICl'AÇl'•RJ 

Tt:LU'U'<fS 7G7•8:W4 F 767-�;o:, 
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O DIA DO 
NASCIMENTO 
DE JESUS 

! P ESQU ISA I 

A tornemoraç- ;) do dia do 
nru.: lment? de Je.su., no dia 
25 de dezembro. não obede­
ce ª· uma indki1Çã.'J pr(� 1a.a 
contida n<>s Evangelhos. TaI 
ind1caçao nao ae fnc�nt ra 
no Novo Te.1�amento. s.end:>, 
pois, arb1trar1a a data da 
t1.'sta máxima da cri.Standa­
dl'. �â.rla.s têm sido as 1u­
p'J�lçol's sobre a razão de tal 
escolha. A feita cto solst1c10, 
e<:n�agrada ao Sol na Roma. 
Paga. celebrava-5e a 25 d� 
duembro. f'.os primeiros 
tempo.s do Crist1anism.'J su­
b-::tnuiram-se as ft".stas pa­
gas p�las comemorações da 
nova religião 

. Assim. o clero romano te­
ria eliminado a testa do sols­
t1c�'J, ceJebrando em seu lu­
gar o nascimento de Cristo 
P�r outro la.d.o, a compara­
çao de Jesus com o Sol é 
comum � escritos teoló 
g1cos. 

Outra hipótes� fala-no., do 
estabelecimento do dla em 
que Jesus nasceu., c.ont.a.ndo­
se o tempo a partir do Ola 
da Conceição, e e.,te, de acr.>r­
do com o dia presurnJdo ia 
morte 25 de março . De 
q�alquer modo. a escolha 
nao e baseada em dados re­
ais, send-:, total a impossibi­
lidade de se pre!cisar o Dia 
do Nascimento de Jesus. 

A opção pelo dia 25 de d•· 
.zembro foi feita em Roma 
pelo Papa Jufü I. no séeuJo 
IV, d_ifUndlndD-se a seguLC 
atrave.::. das igrejas do Oci­
d_ent�_. Depois de alguma he­
s1taçao, as Igrejas orientais 
- que festeJ avam o Natal a 
6 de janeiro - adotaram a 
nova dat� Entretanto, a co­
mcmoraçao d? Natal a 25 d? 
de2embro não foi passiva­
�cnte aceita por todas as 
1grc1as cristãs em Virtude 
de sua identificação com a 
festa do solstício A con:r-:,­
vérsia kvou o clero armê­
nio a consld"rar Idólatra.> os 
sacerdotes romanos . Dep'Jis 
de _um longo p�riodo de tran­
quilidade_ reaeendeu-s� a 
querela: a forte in!luéncla 
puritana d� que se r�sentia 
o P�rlamt:nto in�lês tornou 
i::cs.s1vel a r�soluçao de pro,­
b:,r, em 1664, as comemora­
çQt's natalinas O presépio 
rrmonta a São Franc,sco de 
Assis ( 1223, 

A Árvore de Natal 
( PESQUISA) 

Ongmc:.1 !1.i,ir.cuu.-. 1-J1nheiro 
qut se ornJmenta com brm• 
qutdos, lu:es etc. para os 
festejos da noite do Natal. 

Na tradução folclórica. 
sua tradição provim do cul• 
to prima\·tril da án.-ort-de­
maio. ainda vivo na Euro• 
pa. :--Jesst mês um abeto. 
álamo ou pinheiro e cortado 
e replantado na praça da 
aldr1a, como t;,imbolo \ ot1\ o 
de boas colhe:1t..1s par'1 o ano 
!iegumtt D""poi.s do seculo 
1 V t<se ntual pagão. f.?ste• 
Jado com 1uhilo�o, folgu, ... 
do:1, d.an1-as e cantos p1 \ .J 
tiv,,s, mic:ou um proce••o 
de acul·urac;ão 10 «:te o d o  
Natal d e  Je-�u, Cnqo, p..i.s­
sando .t ar ore parei a sala 
de 1cfck es das ca!as, \'it• 
r i  a m r te- ornament'lda a 
pre- 1Jir a ,.01te J1v1na. No 
Bro ·.  a ànore de Notai só 
apJ.rl'.'CII.': no miCIO do t;éculo 
XX. segundo Câmara c ...

cuJo, embora po,sa h:r ha• 
\1do outras mportaç�, ar. 
teriore'J pem reperClJ'"5üO na 
opinião púbuc, 

� A Bayer do Brasil,
1 há 30 anos 
1 em Belford Roxo,

deseja a todos 
os leitores do 

Correio da Lavoura
um Feliz Natal e 

Próspero Ano Novo.

Se é Bayer, é bom. 

Bayer 

CASA DE BEBIDAS NOVA IGUAÇU LIDA. 
O maior empreendimento de: bebidas nacionais do Estado do Rio 

O distribuidor de todas as bebida< afamadas do Pais 

Associando-nos as ,omemora.c;ões da data magna da 

Cristandade - e. nJ ..;imtnto do f\.temno Jesus - de­

sejamos aos no,so.s d1!itmtos fregueses e amigos, os 

melhores \'Otos J� F1?!1- �atai e de um Ano No\·o 

Próspero e \' enturo!->O 

Rua Tabelião Murilo Costa. 6 - Tels. 767-0i95 < 767-9i H 
Nova Iguaçu - Estado do Rio Je Janmo 

f ÃBRICA DE BEBIDAS DRAMA LTDA. 
INDUSTRIA E COMERCIO DE BEBIDAS El\1 GERAL 

Com os nossos votos de um Jlegre Natal e 1.im Ano Novo pleno 

de reali:ações, desejamos que o 0111n1,mo .: a aiegna tol:!em CC'"td 

dos 1,i re ,guaçuanos. 

Av. Ab1 l10 Augusto 'J".,, ora, 392 302. � Iguaçu 

Telefones 767-7209 e 71>7-6648 
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"Q" FILATÉLICO
ARTHUR BARROC� 

A.]l.'O XX.XIX - No-.·:t Jg-ua('u, 17/XU/1988 - N.º J.980 
RESENHA FJLATeLICA 

dad em FIJa.telia é o tema da emts-
A.ssunt-0 pouco 0boJ�cou 

O 
em clrcula('áo er..1 Julho de 1982. 

ão Que a Espanho.ufho de 1982: ··Transplante de ôrgãos" 
i,,-so mesmo, em t�ldade 0 homem procurou sempr�. atra­
!luscando

1 ªto 1fº
1

0 transPlante de orgáos vitais. para viver 
cs_ da H s 

n:-e�ores condições tisicas. Dois mn. anos antes
.1rus _e em 

ipeios conservaval:!l em vasos as vIScer:,,s mat.s 
,; �f�t: Jg corpo humano, para. que sobrevivessem com

p0 d depois da .sua morte. 2us 
CO���

poraneamente. os transp!antes realizados com 
x.ito foram do figodo, coração. pu.Ji:noes . e !ins. Porem, po­
;emo.s dJzer que somente desse último orgao é QUe os pa-

en;:5 :t:e��f ad�n: .!��Cos de transplantes de órgãos" são 
uito ª nwnerosos na Europa e nos Estados Unidos. 

· QUaJquer pessoa vencidas as barreiras e.dm.Jnlstrativa.s 
re!tgJosas, pode dÓar seus membros .� seus semelhantes. 

Só O amor, c<mstrõJ para a Eternidade . 
.:-;::.�. 

-� , _ _. • ...... � --0-- ---O- -o-

� ��os 
0

co01 muita alegria Diploma e vá.rios "FD�" 
,memorativas. peJa. nossa P.articipação na 3.ª E:xposiçao 
1Jatelica das "Vilas das Feiras", realizada na cidade ":e 
ola de Slero. Oviedo. Espanha. Nossos respeitosos cumpri-

-:1ento.s ao grande ami� Dc?n Juan Base.dre Rodriguez,, or­
tlnízador desse evento tuatelico. 

• o local não poderia ser mais aproplado: a Praça XV, 
!lde está o maior conjunto de predios históricas (Intactos) 
:. Rio - o anb.go Paço Imperial, a Catedra1 ·(os dois lmpe­
�dores Já foram coroados). o antigo Convent:o do carmo, 

Areo do Telles e o chafariz do Mestre Valentim. É nesse 
Jcal que funciona. todos os sábados, a Feira Colonial com

�1ais de 300 barracas de artesanatc., moedas e selos. A idéia 
a Prefeitura é movimentar o Centro da Cidade, nos fins 

•le semana. fazendo, no caso, a Praça XV parecer uma e5· 
..:eíe de Portobello carioca. 

• Queremos express-ar nossos agradecimentcs a todas as 
.,gremiações filatélicas, Jorn:iis e re-vistas, confrades e co­
"gas, amigos e leitores pelas manH'estações de apreÇo e ca­
nho, na passagem do nosso 39.0 aniversário de jornalismo 
Jatélico. Nest,a longa trajetória, sempre procuramos trans­

.:,rmar leitores em amigos, e amigos em filatelistas. E, para 
�,cerrar, vamos a uma trova de uma grande filatelist� re­cdente em São Paulo, dona Rachel da CUnha Monteiro: 

··Parabéns ao "seu"' Barroco 
E ao jornalismo também: 
39 anos de cultura 
i: fibra que poucos têm." 

-o- --O- --O-
• Recado da semana: Conheça e freqüente a BibJiotec! e sue. cidade: um livro aberto ê um cérebro que fala; fe­hado, um �mJgo que espera; esquecido, uma alma que per­oa; destnudo, um coração que chora. 

--O- -o- --O-

:ULTURA, TECNOLOGIA, CIÊNCIA E ARTE
RUY AFRANIO PEIXOTO 

DETECTORES Ft.lJVIAJS DE POLUIÇAO 
r:�m!�la�;:iº�o UnJdos e na Europa estão sendo utilizados !>S. Neles estão 

m sensores de poluidores das águas dos 
m.icas e as instai 

sepdo memorizados 123 .c::ubstâncias quí-
• ada poluente As ªi�

s
as 

qu
do

e J?ro<luiem. nas suas descargas, 
computador stl rJo passam por um sensor e, no 
« ue Os dejetam _

rgem Os nomes dos poluentes e das fábricas 

j
t �ã.�

n
t: !

usaremos _esses computador�s €m nossos rios ..,_ .. u O e do Rio de Janeiro? 

O VE.,-ro SOLAR 
O vento i.3lar é um e - . a elétrica que com 

.. a . 0�rente de part1culas com cur-
1 ardeia o cam · 0 ma 

a 
J'P,Jocidade de 100 Km/segundo, bom-

1 �ag_nEtosftra tomba�e�1J0 da ��rra, deformando-o. Dessa 
13nosfera muit a, par iculas . alcançam camad'lS Ees ne.s.sa.s altitud�s 

c
:_!reg

j
das de e�etr1cldade. pois os ga­

r-ulas neutras, o ocasioa::.a 
p 

d
asm�s, mistura de tops e parti­

as boreai.s. As cores d 1
n O ª

i 
uz po_lar como �ao as aura· a 90km da Terra é ve�e�� 

p? 
��0

variam de altitude. Assim
hn é amarel3·verde-claro e 

a 
a 

a 
280 :� : ���j��eta, a 20 0 

'ICSICA POST MORTE 
?.· ( thoven compô Mr a décima 

s no_ye granctes sinfonias e chegou a r. 1 as anten".>reS 
Que nao . terminou· Agora, Uaseados nas·1L,;: e s aJ)OS 161 e no estilo lnconrundivel de Beethoven he"aram. na lngt!r;;:r�ª 

morte dO grande mestre alemão'. tto,·en coml)Oria a compor 500 compassos que 4ae-

./L 

CORREIO DA LAVOURA 

ENGANO 
DILEAN BRAGANÇA 

Passo nas ruas: 
passam pessoas, 
apressadas, vazias. 
Passo correndo e 
não ve10 a estrada 
não vejo nada, 
a não ser o chão. 
Amargurada, 
vou pela calçada 
meus pés ritmados 
correndo em vão. 
Se eu olhasse ao lado 
veria estampado 
num rosto qualquer 
um rosto que quero 
que sempre espero 
que chega e não vem. 
Em vão seria 
achar esses traços 
que Jevam meus passos 
a quase correr. 
Seria loucura, 
dizer que te vejo 
em todas as ruas, 
que sempre tão nuas 
escondem você? 

DE 17-12-1988 A 06-01-1989 

A SAL VAÇAO DO BRASIL 

DANIEL ANTONIO 
A salvação deste Pais 
está numa politica decente. 
Está no estudante aprend,z 
E numa administração efi�iente. 

Está na agricu1tura, 
jã que esta terra é boa. 
Não há mal sem cura, 
quando a esperança se doa. 

Nosso Brasil tem tudo para ser 
um exemplo verdadeiro de Nação. 
A salvação está então em se ter 
um governo com garra e disposição. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR Mf, .. 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
TINTAS, óLEOs E ffNC&S 

ALVAIAJ)ES, GESSOS, COLAS -, E VEh."NlZES 
TUDO PARA PINTURA 

\ 
\ 
1 
1 

JERRI - Administraçi� 
Contabilidade 

'UINTING BOCAI-OVA, 53/55 - NOVA IGUAÇL 
\ TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

Centabi1idacie - Assessoria Fiscal � Finan- , � 
Legalização de firmas - lmposto de Ren '., 

Seguros - Administração àe empresas 

AV. GO'VERNADOR AMARAL J'EIXOTO, 151 - S, ,, 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFONE 768- 3730 

i: 

funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇO-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVSNIOS: tNPS, IPASE. Polícia Militar, 
€orpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transpertes, Compactar, Pedreira 
Vígné S. A., Ministério do Exérdto. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios :,úblicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDOSTRIA E COMÉRCIO DE BEE:DAS 

EM GERAL 
Av. Ahílio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS " 
GRANDE VARIECADE Di: C1NTAS 

ÃSDOMINAIS. FUNDAS, sRODúõOS 
Dfl SCHOLt IORll'.•PtDICOSI é 

AGORA PARA MELHC� '-TENCER 
"OSSOS CLIENTES. 7EMOS 

PEOIClJRE 
MÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA OUTROS ARTIGO� 

WE BPEAK ENGLIS.EI - PXIB 226« 
� ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. t,I. 

Av. Marechal Floriano Peixoto. 2.166• N.lguaçu. 767-7746 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 3a) 

Brinquedos nacionais .:: estrangE:iros 
Papelaria e artigos para presemes 

FONES: 767-72':Z E 76'7-7849 

Qºílº Célio Pinto �1:::r�
lesJatb111! 111ml 

O ""' D,. Athayde Pim'"" de _.,,.e,. 682 • No,a 1( ,,çv. RJ 
- TEI.EFON!l., TOT•O◄.;:� -

.� 

UCENÇA DE C ONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇOES 

JC\"IO ,\ PRt:FEITl"R,\ E CARTóRJOS 

DOCli�IE:-O"TOS PARA ESCRITURAS 

� Contabllidade.Nelaon Borni� Uda. 

ORGANJZAÇ/1O DE E.\U'RESAS - ASSISttNCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC . 

.... M 

'EscrJtõrto: Rua Profa. Venlna Cor:ea Tôrres :n.0 230 
1 0 .• andar - Tel.: 767-1747. 767-7621 

(SEDE PRóPRIA) 

:
l

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às reuniões das quartas�feiras. às 

l 9h30m. para tratar da ,eativac;ão do Clube de En­
genhei10s e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Ru,i Cel. Francisco Soares, 1 H/30,. N. Iguaçu. 
( Sede da Inspetoria Regiona, do CREA). 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escrilorio Centra; e Extração: 

'-

1 
g 

Av. abilio An�uiío Távora, 3.793 i 
PABX - 767-6116 l --�"-=ooo=��-

PRATO: 

1 Não se oreo 
Restaurante of i
; sos pratos, doi 
1 

lelefonar para 
-. ______ _ 
·---



�
ROUE DOS BRINOUEDm 

IPRAÇA DA UB--. ""-"ADE. 84 

LOJAS PAROUê 
1 PP.�ÇA DA LIBDUlAOE. ,.1 

quedos oaciona15 e rstraogbros -apclana e ar.igc.s �ara """ett ... t1: 

FO�'"E�: ':61-it"% E i6i-iM9 

uG.UJZ.IÇb[S 
i DE C(l'l:S'T11fÇ.\O. 

-r&\ E c.uircsros 
O /1 FClr«• . ='f!lí't1l1'! 
tl!!',-0' ruu •-

::,f 1;.12-JQSS A 06-0l-lQS9 
CORREIO DA L,\VOURA PAGl'-IA 7 ;:.::-----------------=:.:...:..:.:.:..::..::..:.....::..:....:...::::..:..:�=

--------------

1ri o l11formaJ 
A'ô. ALC'. \'ERl'.0 

- TrJdicionat no elcgant,. c,;1!cnda� 'l d,.1 cidade. a fn­
' Aló. Atõ. \'crao•�. cm ua,c branco, muda de loc.: e 

.. ,.on,uc� iá cstlo circulando. O_ ,·6o .cm altos lance� se .. 
O: 03 bonita Churrascaria Sch,avmi, d,a 19 d� 1ane1ro, ás 
11 hNinhas. An1m:u;.lo: _Ren.Ho Alves, or9,1n1st;i Gaucho. 
Grupo Co_:PO e A

.
lma, G10\'nn1 e o C:\Celentc 8r<1sil 5.Jmba 

-..,Ql do Grupo K;user. 
;UPER REVEILLOt,; RODEIO -

A Churrascaria Rodeio mo,1mcnta mais um:i n�: o sru 
rc,cillon, desta ,cz "Super Rt\'cillon Tropicíll" enccrran• 
00 0 ano de J9b� • saudando o Ano Novo de 1969. Das 
11 horas à meia-noite estarão se apresentando os art1�tas 
da Ca'-a., com mU'lcn rara dançar romant:camente. Faltan­
do dr: minutos para me.ia-noite �crá feita a contagem rc­
grcssi,·a. Hino J\.'acional e a ,-eguir g�1to de carnaval até 
.às ➔ horas da m.1nhã, ao som da cletnzante Banda Samba 
Show. Preço por pcs�oa: C.:$ 10 mil. com direito a ceia 
que terã como entrada salada russa. torne:dor a piamonte­
�e. frutas trop:ca,s. nozes e castanhas. Em todas as mc­
$.IS, sel'pentinas. A decoração do salão principal serã trop1-
ca1. Bcb.das à parte no convite. 
ROD A  

Sucesso em altos vôos a reinauguração da Churrasca­
ria Schiavim. Em estilo colonial. a casa esta belissima em 
�ua nova fase. Mais de m.il conv:dados. circularam no am­
biente. Jaime Bmencourt, apresentador do cenmonial. es­
te,e em noite de bom astral. Mineoique Gonc;ah·es Rego 
e sua Irene Cabral Rêgo festejaram com os amigos suas 
bodas de prata. Os filhos Junior. Cláudio Cabral Rêgo. 
Ehezer José Cabral de Mello e Carlos Jones Lopes da 
Co!i-ta ajudaram a receber. • Na casa. quadros da pintora 
Felic:a Cabral Nunes, paisgens Elogios gerais durante a 
fe,;ta. • Coquetel maravilha. A tenção especialíssima de 
Walmor Patudo e Getúlio Carvalho Faria. • Na recepção 
V icente de Paulo Manso. Leno Ramos Viana, NHza Bal­
main. Miriam Lopes, Dalva Savóia e seu decote generoso. 
e lmpossín�I citar as presença�. Estava lá todo o Gra�de 
Rio elegante e vãnos con,·idados de cidades das cercanias. 
• Uma noitada considerada períeita e irretocável. 
TOQU E 

Anizio e Rosa Rechuem Cardoso, João Antonio da 
Silva e Palmira Peres da Silva convidaram para a cerimô­
nia religiosa de La1la e João Clâudm. que se casam neste 
J,a 17. na lgreia de Nossa Senhora de Fátima e S. Jorge. 
e Circulando com grupo de empresários na noite do Gran­
dt R,o o sempre Creton Rangel Cõrtes. do Rotary Club 
Au,t1n. • O Rotary Club Duque de Caxias reuniu grupo 

PRATOS DE NATAL! 

Não se preocupe. A Só Kentinha 
Restaurante oferece os mais delicio­
sos pratos, doces e salgados. Basta 

1 telefonar oara 768-5409. 

animado no ultimo dia 10 festa dt f1no1I dt lno no CJube 
dos 500. • Prc-revc1llon ,a lradic: orul 110 Ccstc. jr ca­
�1en<-c. no próximo di�, lO. Os que passam o dia r cm 
�utras pl.igas marcam ponto na vhpcn. Paulo Apcx.llypse 
promo,·c 

FORMANDOS 
Formandos da SESNI 19�o •m rumo de feste1açac . 

,antar na Rodeio. Colac;ão de 9rau em acontecênc1a n.J tem­
porada social. Caderninho azul em ,11;30. Profl"'ssor Jorge 
Antonio V �,z Filho cc-,0rdenou tudo. Doutores. sim, senha# 
res. dois pontos: Henrique Machado Gu:marães. Jot,o Luiz 
Viann.1 de Carvalho, Roberto Ferreira da Silva, Roberto 
Dei Campo Cabana�. Voldeci Pimentel de Oliveira, Joãc 
Luiz da Silva Junior. Cláudio Fernandes Coelho, Em1lio 
Rodrigues Ríos. Glória Maria Silva lopes. E circulando . 
anotados tambtm: Luiz Cláudio Fatias, Fernando Stutz. 
Ibrahim Marcello Saud. Ah-aro Alves Jumor. Ademir Hi# 
lário de Souza. Márcia Margarida Fernandes, Cas�n Dal­
le, Luiz Alberto Casanova. Glória Maria Mercedes Portu­
gal. Carmencita Lima de: Carvalho. Brasil Ramos Calado. 
Herval Jo�é da Si.lveira, Antonio Carneiro, José Ricardo 
de Aguiar, Léa Cristiana da Silva, Antonia Nazare Car­
neiro e Júlio César Costa. Atendimento de Rus�o. Batista, 
Walmir: lraquitã e Tonmho. 

TRES MOMENTOS 

Emilio Santiago, show maior na quadra super .. super 
da Beija-Flor. Camarotes lotados, uma festa e tanto. Te-­
resinha Moreira, a bonita Rosana Madruga. Marcelino 
Maia. o bom humor de George Henrique. o Riqumho Mo­
reira, o famoso "Sorriso" com grupo d1,·ertido e que. í1cou 
até o dia clarear, Stella Moraes. lracema e Nilson Moura, 
Sanderson Pimentel de Barros. M1riam Lopes e mais e 
mais. • Casamento do ano de Caxias acontece na Igreja 
da Candelária. Explico: os noivos M1chelle Meneze!. e Luiz 
Ricardo Yuan são trad1c1onais do soc;aite caxiense. mas a 
cerimônia religiosa serã na Candelãria carioca com recep­
ção a seguir no Clube da Aeronáutica. O noivo é capitão 
aviador. Festa para du3s mil e quinhentas pessoas. O ves,. 

tido da nova é de uma griffe paulista, só o que sei. Se­
gredo lotai. Lua de mel no Norte., Nordeste. Cario, Au­
gusto de Menezes e Maria Helena Amorim de Menezes. 
Tut Cha, Yuan e Anita J, Chuan convidam. • O Esporte 
Clube lguaçu aderiu às noites de samba, sempre às sex­
tas-feiras. Lotação sempre esgotada. No comando, Sérgio 
"Careca", da Abraxa's, 

SHOW COM PAPAI NOEL 
Band,nha - Mágicos - Palhaços -

Malabaristas - Mickey - Pateta 

Palo Donald - Super Heróis e 

outras atrações 

Telefone. 767-9121 - Barbosa 

Este Natal reabre a oportunidade 

do nosso reencontro, motivo de re­

novação de alegria. No momento, 

externamos os nossos sentimentos 

de qratidão. 

Que a você amiqo, e a todos os 

seus. não falte jamais a fé em Cristo, 

o salvador rla Humanidade.

São os votos si11ri:iros do seu

rlei)utado. 

/�r.. 17' 1 
Chunõscaria 

RODEIO 

r-�-� l,_,.:� , 1

:� '2V 1 
REVEILLON TROPICAL 

l 
Ceil: Sa!Jd rusu (entrada) tnrnedor a p:...i.:?Y-ln�e:t 

com babta palha • fruw trop c.aJJ. 
Anunação, Elenco de show da casa. das 21 horas até 

meia-noite Carnaval. de a,e,a.noite à� -1 hcr'.15 da 
manhã. com a Banda Samba Sbc:r,; 

Preço, CzS 10 m,l per pessoa 
Reserva, 767-1662 767-3982 e 76�.1759 

� 
COIMBRA 

CARLOS ALBERTO C CONJUNTO COPA 7 

BRASIL SHOW 

- Ingressos à \·enda no local -

Damas. até 22h30m - C=� 200.00 

Rua Bernardino Meio. l.835 - �o,·a lguaçu1RJ. 

FRIOLATTI 
FRUTAS 
FRIOS 
DOCES 
LATICÍNIOS 
IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE" 

1 
1 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÀVORA,12 • N. IGUAÇU 



PARA A LEITORA ELITA
\l)t�)L\K l\lOSCOSO 

seguinte pergunta: .. sua 
Certa vez fiz para m

�� dc.s.porttsta. toma conhccl-

���t'::ª�� �:cu
e:r;Crc�• 

r 

o temP" neste ca.. ... o, seS:��ar�e
s�ftil 

d
!ez

m
P'J�

e

��� 
dt:r dt- forma al1ft1':113��a 

('m ;:ilgºumo.s Vez:es) deixo de 
,mc.�mo s@ndO cr ,c3 . procur'J tramm11tlr u_ma 
lado o corm.,.ntó.rio csport:.e� e

ue no meu entender, Jul­
D1en.t-ag<m aos m:us �eJtrt_.n� nE'nhum arrependimento 
g"0 ,mportante 

• 
11ªº r c1J.mportar de:Ha maneira 

_ devo confessar -rfi�o 
m
J-:, contrario, esse proceder 

(omo colwlista 
i�do mUitas alegrias e lãmoções, pois, 

em me- proporc o 
. - inumern.s as peSSf.lns que to­

�a maioria das v�;res sao
u 3 ui digo e razem os seU!'I 

mam c-onhec1m1...n't�ciº 0� :108'to,."1/Js .  E por _tudo isso �ue 
�mentanos 

-. c
�e re�olvi prestar uma simples e sin­

d1sse acjma ec::i a jovem senhora Maria Isabel, cari­
gela homenag

h ada de Ehta e!>posa do compa�eiro 
nh)sa!_ne���

u ª1àarroco. Don� Elita é ass1�ua leitora 
e- irma.? oJun

r
a que por ela é sempre elogiada, sobre­

f 
3 
d 

n
o��o

c
do coinetemos aqui algum� trovinha . Sabe­

u O uer d.Jzer que fiquei m\l.lto alegre, conten­
f,0\;�::.o \eia° sensibilidade dem?nstrada por esta ilus­
tÍe senhoia e que é, também, mmha cunhada .  

Af;sim, cunhada �li!a :  
aceite minha grahdao, 
nesta trova mal escrit� 
mas feita com o coraçao, 

Finalizando, envio daqui o meu abraço à mi�ha qu�­
rid nora Cristina pela passagem �o seu �01versár10 
ne:re domingo. Cristina é mãe da mmha netlllh� S�el­
Jen E aproveitando o �mbalo_ trovadores�o, aqui vai o 
meu presente para voce. quenda Suellen. : 

Outra primavera florida 
a Cristina vê agora, 
embelezando a vida 
numa estrada gloriosa . 

Seleção Juveni l de Nova Iguaçu 

prepara-se para disputar a laça Rio 
Sob a direção do técnico Viclor, a seleção Juvenil 

r.e Nova Iguaçu. que vai participar da Taça Rio Juvenil 
t promoção c!a Fcdera\ão do Estado do Rio de Janeiro) . 
.• á iniciou os -� :us preparativos para a competi� CUJO 
•nicio está marcado para o dia 14 de janeiro do próximo 
, no. os treinos da equipe iguaçuana estão sendo reali­
ados no camp:> do Av. Santos Dumont (América FCJ . 

<-bedecendo a segujnte programação : terça-feira: (14 h!:1-
_as) - treino técnico-físico (avaliação) ; quarta--'feira 
(14 horas) - treino técnico ; quinta-feira (14 horas) -
coJt,tivo; sexta-feira {14 horas) - treino técnico-tático . 
Para este domingo, a princípio, está marcado, dentro da 
programação de treinamento, um jogo-treino neste do­
·n!ngo com a equ,pe do Tupy, de Paracambi . 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca , 

ESPECIALIDADE A ITALIANA RESTAURANTE 

e 

CANELONI RAVIOLI LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA ''•
�e TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 

,1· ,. DISQUE 767-3367 ,. • • ·,, , RUA BERNARDINO DE MELLO, 2095 - NOVÂ.IGUAÇU ' 

CORREIO DA. LAVOURA 
---�--------::-::--::-: ----- -------
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-
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MIGUEL COUTO JOGA EM CASA COM A 

PORTUGUESA PELO TORNHO INTEGRAÇÃO 
o Jogo M;f,U�J couto X Portugue .a. pd0 

tt.rceira rodada do scgund'J turno dO Tor­
neío Integração de Juniores que a Liga de 
oesporh•s de Nova Iguaçu está promoven­
do, será disputada ntste domingo n'J Está 
dio Joel Ptreira tcampo do Miguel Couto) ,  
a partir das 15h30m. Es�e J"go, em virtu­
de da igualdade na tabela dos dois clubes 
_ ambo� têm 3 pontos ganhos -. se ter­
minar com a vitória da Portuguesa o clube 
da Jlha do Governador terá conqu.istado o 
titulo de camprão do cer�arne, já que foi o 

ganhador lo pr;meir<> t, nu s� ve_c(­
dor for o M t.1.d Cout?, h ver ... um jogo Ex� 
Ira, em cam�o neutro, para apontar o cam­
peão do Torn('io Integração de Junior� 

A partida que o Migud Couto tinha que 

d,spu:ar, domingo pa,.,_c;.sado, com o UE C,:>e• 
lho dJ Rocha, foi vencida pelo time iguaçu 
an:> por \VXO. porquf' o time d'J municipio 
vi2inh'J dt São João de Me.ritl não compa­
receu para cumprir o seu com9:om:SS'J de 
tabela . 

ABEU CONQUISTOU O TíTULO DA 

1 COPA EMPRESARIAL DA BAIXADA 
Ao derrotar o conjunto da Drogaria Ame­

ricana pela contagçm de 3 a 1, o time da 
Associação Brasileira de Ensino Universitário 
·(ÀBEU) conquistou o título de campeão 
( invicto) da I Copa Empresarial de Fute­
bol da Baixada Fluminense, ficando assim 
de posse do b'Jnito troféu que levou o nome 
do editor-de-esportes desta folha, Adernar 
Moscoso. que fez a entrega do troféu ao jo­
gador Birruga. Marcílio, Edi (contra) e 
Djair (cobrando falta) marcaram para o ti­
me vencedor . O gol de honxa da Drogaria 

-Americana foi assinalado por Outo A ABEU 
conquistou o título com íris (Cliber) ; Al­
mir Edinho, Tamico e Dê; Tião (Paulinho) , 
Bir;uga e Djair; Marcilio (Laurinho) ,  Mi­
cuim e Reco (Jaú) . Técnico: Russo . O time 
da Drogaria Americana (vice ) ,  jog�u com 
Artur (Cláudio) ;  Kiro (Manoel ) ,  Edi, TOzzi 

e Marcos: Paulinho, 5erginho CAlexl e Gu­
to; Betinho <Bebeto) \-Villiam e Junior 
Ubirajara de Jesus o' ãrbitro da partida, 
teve boa atuação, da' mesma forma que seus 
auxiliares Marco Antonlo Ftlgueira e Car­
los Albert.o Flores . 

No final foram entregues os troféus ao 
campeão (par Adernar Moscoso) e ao vice 
(por Celso santoro) ,  além do troféu ao 
campeão de diSciplina - Transportes São 
Geraldo -, este entregue pelo professor 
\-Valdlr Vilela, diretor-presidente da ABEU. 
A Vida Pr-'Jmoções Esportivas, Marketing e 
Publicidade firma promotora do certame, 
homenageoÚ o companheiro Adernar Mos­
coso oom uma bonita placa, pelos seus 33 
anos de crônica esportiva e o apoio dado 
por este, em nome da ACENI, à I Copa Em­
p!'t�arjaJ da Baixada . 

IBC CLASSIF ICOU-SE PARA A SEMIFINAL 

DO CAMPEONATO DE HANDEBOL FEMININO 

O e. er EC e.a;.. p:omo• ,�ndo um metvtmemado c:a :a• 
pe.,nat > ele ruttbol de rala, • I•anl P n nà• é D'l:o, 1> uperVisor d Mr tr.iih , C Que:n passou a a.: -sumir 

3 função ngora é õii'ro 
i.-10 presidente do clube, fü­
elsen Louzada • Jorc Na _ 
cimtnt.J, pa d·, J· gad� Da­n:..o, do Nova <..idade. disae 
qu?. o Olaria utá lnterQ.!!a-
... v no referido jogador • 
O Miguel Cou t:> e o T"..>tna-
l i n.ho. SEgundo O B':1l'"t1ID. da 
Ftdl:?'3.';áo do Estado do Rio 
d€ Janeiro. desceram para a 
"Ierc.e,:a D•viSã.'J featego:.ria 
pr<fwional, . • o M guelão 
na noite de quinta-teira. h� 
mtnagE.ou o nosso comJ)i­
nhetro Adernar Moscô&l ofer­
tando-lhe- um titulo de sócio 
honorârio. Receberam tam­
bém o mesmo título os ra­
diali!:'tas Edu De La. Obra 
fRádi-::> Tamoio> e Ruben.1 
Sodré I Rádio Mauà-5-?!i-
mões J • O Volantes. ag'J-
ra �ob o com:indo dç A•�rton 
Carvalho. está trabalhando 
no sentid,:, de participar, n, 
prôximo ano que se avizinh ... 
dâ Terceira Divisão Profi -
sional .  • A Mini- Copa d 
Sueca Marmil está pron� 
para começar. • E por i. -
lar em sueca: a dupla Por­
tugal (Alexandre e Arjamim 
foi a campeã da I Taça ,.1, 
S u e e a da Nilopolltana. ,, 
Genaldo, que representou 
Associação dos Taiteiros d 
Armada fATA1 no Campew 
n..1to carioca de Damas de 
Cem Casas, foi o camp:ã1 
da eompetição . • O cam­
pecnato Int-erno de Futebol 
d• Salão do EC Miguel Cou­
to. c<Y.>rd:mado r,or M�(!Ui-

No encerramento da fase de classifica­
ção. do Campeonato F.stadual de Handebol 
Feminino (categoria infanta-juvenil) o 
Iguaçu Basquete Clube derrotou o Uni�er­
sal Mirim EC, de Petrópolis pela contagem 
de 21 a 5, em partida dispu'tada no ginásio 
da Universidade Católica de Petrópolis no 
último domingo. Com este resultado o time 
iguaçuano classificou-se para participar da 
fase semifinal do certame, juntamente com 
o Olaria, na Cba ve A . Ana Cléa, que esteve 

afastada da equipe p. algum tempo em fase 
de uma contusão, marcou 9 g-Jls p. a equipe 
local .  Flávia COSta (5l Simone Fagundes 
(6) e Selma Ferreira c-JÍnpletaram o escore 
do !BC. 

nho, vai levar o nome d!' 
Copa Ademar Moscoso. O 
troféu que será entregue ao 
vice-campeão vai tevar o n'l· 
me de Antonio Aparecido je 
Oliveira . • o Queimados !oi 
o campeão do primeiro turn1 
da Copa Cidade de N'JT.1. 
Iguaçu . O Cabuçu foi o cam· 
peão do returno . Os dois clu· 
bes, decidindo O titulo, de-

-A T A C A D O
. 

' 

E 

Sob o .::ornando do técnico Santos, o Igua­
çu Basquete classificou-se com a seguinte 
formação: Elisiane. Cristiane, Ana Cléa, Pa­
trícia, Mànica, Márcia Flávia costa, Fáti­
ma. Selma Ferreira. ' Simone Fagundes e 
Adriana.  
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FORNECIM1iNTO A DROGARIAS, FAIIMÃCIAi, PEIIFUMARJAS ETC. 
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Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 
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R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  • 
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M I R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 76i-9-!87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

. ·em se encontrar neste <10-
mingo _ o l'Jcal do jogo, ate 
o momento em que redigta­
mos esta coluna a.inda nã'l 
havia sido deterininado pell 
l.lga de oesp-0rtos de Nov.1 
Iguaçu . • O técnico d'J No­
va Cidade. Luiz Carlos d.:: 
Freitas, vai apresentar ao 
presidente Gelson Chagas . 
.:.travé<s d� ·:,:n �-:i:..o "'.t:a, 
a relação dO.S jogadores que 
lntere.ssam ao clube para 3 
campanha de 89 no Campe­
onato da Primeira Divisão 
<categoria prorissionall O 
Nova Cid.id� vai estrear .:>ru 
Campos, jogando contra C\ 
Americoino. Quando estreou 
n'J Campeonato da. Pr!meirJ 
Divisão, o Mesquita tambei.11 
estreou tom Campos contra o 
Americano, em jogÓ que ter­
minou emp �tado sam aber­
tura de contagem. • O Mor­
ro Agudo derrotou o Btcém 
p/ contagem de -la2, na par­
tida ambtosa disputada no 
ultimo domingo, em seu cam­
po f' O despcrtista Bene­
dito Muniz Cordeiro fraturou 
':> bra<;'o Jogando futebol. El7 
to; operado na Ultima terp­
-feira. 

1 O seu Fabricante de Coca-Cola , Far.ta ,Tai e Sprite. REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 
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mero de presentes: on 

t3.-:ie que: t:nh_a s1di LE 

de !llaior publico d 

laliVO iguaçuano. o�

tantes do PT ( Parudo 

Trabalhadores) deram_ 

tom diferente â cer1m< 
«-m a manifestação de 
pudio ao assas.s:nato 
Presidente do Sindicato 
3eringueiroj de Xapuri 
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